
Aula 29 3 Complexo Respiratório Infeccioso 
Canino e Felino
Desvendando os Mistérios da Tosse e dos Espirros: O Complexo Respiratório Infeccioso 
em Cães e Gatos

Imagine-se no consultório, um tutor preocupado descrevendo a tosse persistente de seu cão ou os espirros 
incessantes de seu gato. Essas cenas são o dia a dia na clínica de pequenos animais, e a capacidade de 
diagnosticar e manejar corretamente as doenças respiratórias infecciosas não é apenas uma habilidade técnica, 
mas uma arte que exige conhecimento aprofundado e empatia. Entender o complexo respiratório é fundamental 
para oferecer o melhor cuidado aos nossos pacientes e tranquilizar seus tutores.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo das infecções respiratórias que afetam cães e gatos, explorando desde a 
famosa "tosse dos canis" até as complexas rinotraqueíte, calicivirose e clamidiose felinas. Nosso objetivo é que, ao 
final deste encontro, você seja capaz de identificar os principais agentes etiológicos, compreender os desafios 
diagnósticos e traçar planos de tratamento eficazes, sempre com base nas mais recentes evidências científicas.

Ao longo das próximas páginas, construiremos um mapa de conhecimento que o guiará por cada nuance dessas 
patologias. Começaremos pelos cães, desvendando a "tosse dos canis" e suas múltiplas faces, para depois nos 
aprofundarmos nas particularidades das infecções respiratórias felinas. Prepare-se para conectar o que você já 
sabe sobre semiologia e patologia com as abordagens diagnósticas e terapêuticas mais modernas, preparando-o 
para os desafios da prática clínica e para as exigências de avaliações futuras.



A Tosse dos Canis: Mais do que um Simples 
Resfriado

Conceito-chave: A "tosse dos canis" é tecnicamente chamada de Doença Respiratória Infecciosa Canina 
(DRIC) e envolve múltiplos agentes patogênicos.

A tosse é um dos sinais clínicos mais comuns e, muitas vezes, mais subestimados na clínica de pequenos animais. 
Quantas vezes você já ouviu um tutor dizer: "Ah, é só uma tosse, ele deve ter engasgado"? No entanto, por trás de 
uma tosse persistente, especialmente em cães, pode haver um cenário complexo de infecções que, se não 
tratadas adequadamente, podem evoluir para quadros mais graves. A "tosse dos canis" é um termo popular que 
engloba um conjunto de doenças respiratórias altamente contagiosas, e compreendê-la é o primeiro passo para 
um manejo eficaz.

Pense na tosse dos canis como um "resfriado coletivo" em humanos, mas com uma particularidade: ela não é 
causada por um único agente, e sim por uma orquestra de microrganismos que podem atuar sozinhos ou em 
conjunto. Essa sinfonia de patógenos torna o diagnóstico e o tratamento um verdadeiro desafio, exigindo do clínico 
uma visão abrangente e a capacidade de identificar os diferentes "músicos" envolvidos. É por isso que o termo 
técnico mais preciso é Doença Respiratória Infecciosa Canina (DRIC).

O problema não se limita apenas ao desconforto do animal. A alta contagiosidade da DRIC a torna uma 
preocupação em ambientes onde muitos cães se reúnem, como canis, creches, pet shops e exposições. Um único 
cão infectado pode rapidamente espalhar a doença, criando surtos que afetam a saúde de muitos animais e geram 
grande preocupação para os tutores e para a saúde pública, reforçando o conceito de One Health ao considerar a 
saúde dos animais em comunidade.



Os Invasores Silenciosos: Agentes 
Etiológicos da DRIC
Para combater um inimigo, precisamos conhecê-lo. No caso da Doença Respiratória Infecciosa Canina (DRIC), 
estamos falando de um grupo de agentes etiológicos que podem ser virais ou bacterianos, e que frequentemente 
agem em conjunto, potencializando os sintomas e dificultando a recuperação. Entender quem são esses invasores 
é crucial para direcionar o diagnóstico e a terapia.

Agente Bacteriano Principal
Bordetella bronchiseptica - bactéria gram-negativa 
que se adere às células ciliadas do trato 
respiratório, causando inflamação e tosse. É a 
"estrela" bacteriana da DRIC.

Vírus Facilitadores
Os vírus são os grandes facilitadores, abrindo 
caminho para a Bordetella e outros patógenos 
secundários. Agem como "batedores" que 
enfraquecem as defesas.

Imagine que o trato respiratório do cão é uma fortaleza. Os vírus são como os "batedores" que enfraquecem as 
muralhas e abrem as portas, tornando a fortaleza vulnerável. A Bordetella e outras bactérias oportunistas são então 
os "invasores principais" que entram e causam o estrago maior. Essa interação entre vírus e bactérias é o que 
torna a DRIC tão persistente e, por vezes, resistente a tratamentos simples. A Medicina Veterinária Baseada em 
Evidências (MVBE) nos orienta a considerar essa complexidade na escolha dos exames e medicamentos.

Agente Etiológico Principal Tipo de Patógeno Principais Sinais Clínicos

Bordetella bronchiseptica Bactéria Tosse seca, paroxística, 
engasgos

Vírus da Parainfluenza Canina 
(CPIV)

Vírus Tosse, espirros, descarga nasal

Adenovírus Canino tipo 2 (CAV-2) Vírus Tosse, conjuntivite, pneumonia

Vírus da Gripe Canina (CIV) Vírus Tosse, febre, letargia, descarga 
nasal



Manejo da DRIC: Da Prevenção ao 
Tratamento Personalizado
Compreender os agentes etiológicos é apenas metade da batalha. O verdadeiro desafio está em como manejar a 
Doença Respiratória Infecciosa Canina (DRIC) de forma eficaz, desde a prevenção até o tratamento individualizado. 
A boa notícia é que temos ferramentas robustas para isso, mas elas exigem uma abordagem estratégica e 
informada.
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Prevenção
A vacinação é a principal linha de 
defesa contra os agentes mais 
comuns da DRIC. Existem vacinas 
injetáveis e intranasais, cada uma 
com suas particularidades e 
protocolos. Medidas de 
biossegurança são cruciais.

02

Diagnóstico
Exames laboratoriais como o PCR 
em swabs orofaríngeos ou nasais 
são ferramentas poderosas para 
identificar os agentes específicos 
envolvidos, permitindo uma terapia 
mais direcionada.
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Tratamento
Combinação de terapias: antibióticos 
para combater a Bordetella, 
antitussígenos para aliviar a tosse 
severa, e terapias de suporte como 
fluidoterapia e nebulização.

A prevenção é sempre o melhor remédio. A vacinação é a principal linha de defesa contra os agentes mais comuns 
da DRIC, como a Bordetella bronchiseptica, o Vírus da Parainfluenza Canina e o Adenovírus Canino tipo 2. Existem 
vacinas injetáveis e intranasais, cada uma com suas particularidades e protocolos. Além da vacinação, medidas de 
biossegurança, como a higiene rigorosa em ambientes coletivos e o isolamento de animais doentes, são cruciais 
para conter a disseminação. Pense na vacinação como um "escudo protetor" e na biossegurança como as 
"barreiras físicas" que impedem a entrada dos invasores.

Quando a doença já está instalada, o diagnóstico preciso se torna a bússola que guia o tratamento. Além da 
avaliação clínica detalhada, exames laboratoriais como o PCR (Reação em Cadeia da Polimerase) em swabs 
orofaríngeos ou nasais são ferramentas poderosas para identificar os agentes específicos envolvidos, permitindo 
uma terapia mais direcionada. Em alguns casos, culturas bacterianas com antibiograma podem ser necessárias 
para guiar a escolha do antibiótico, especialmente em quadros mais graves ou refratários.

O tratamento da DRIC geralmente envolve uma combinação de terapias. Antibióticos são indicados para combater 
a Bordetella e infecções bacterianas secundárias. Antitussígenos podem ser usados para aliviar a tosse severa e 
melhorar o conforto do animal, mas com cautela para não mascarar a progressão da doença. Terapias de suporte, 
como fluidoterapia, nebulização e boa nutrição, são fundamentais para auxiliar na recuperação. A MVBE nos 
lembra que cada caso é único e o plano terapêutico deve ser adaptado às necessidades do paciente.



O Mundo Felino: Complexidades 
Respiratórias Únicas

Diferença importante: Ao contrário dos cães onde a tosse é predominante, nos gatos os espirros, 
descarga nasal e ocular são mais comuns.

Se a tosse dos canis já nos mostra a complexidade das doenças respiratórias, o cenário felino eleva essa 
complexidade a um novo patamar. Gatos, com sua natureza mais reservada e seus sistemas imunológicos 
peculiares, frequentemente apresentam sinais clínicos mais sutis ou atípicos, tornando o diagnóstico um 
verdadeiro desafio de detetive. As doenças respiratórias infecciosas em gatos são uma das principais causas de 
morbidade e mortalidade, especialmente em filhotes e em ambientes com alta densidade populacional.

Ao contrário dos cães, onde a tosse é o sinal predominante, nos gatos, os espirros, a descarga nasal e ocular, e a 
dificuldade respiratória são mais comuns. O que chamamos de "Complexo Respiratório Felino" é, na verdade, um 
conjunto de doenças causadas por diferentes agentes, que podem levar a sintomas muito semelhantes. Essa 
sobreposição de sinais exige do clínico uma capacidade aguçada de observação e um raciocínio diagnóstico 
estruturado.

A vida de um gato, especialmente aqueles que vivem em abrigos, colônias ou lares com múltiplos felinos, é 
constantemente desafiada por esses patógenos. O estresse, a superlotação e a má nutrição são fatores que 
predispõem os gatos a essas infecções, e uma vez instaladas, elas podem ser difíceis de erradicar, muitas vezes 
resultando em portadores crônicos. Essa realidade reforça a importância do conceito One Health, onde a saúde 
individual do gato está intrinsecamente ligada ao seu ambiente e à saúde da comunidade felina como um todo.



Rinotraqueíte Viral Felina (RVF): O Vilão 
Clássico e Persistente
Entre os agentes que compõem o complexo respiratório felino, o Herpesvírus Felino tipo 1 (FHV-1) é um dos mais 
conhecidos e temidos. Ele é o responsável pela Rinotraqueíte Viral Felina (RVF), uma doença que pode causar 
desde um resfriado leve até quadros graves de pneumonia, especialmente em filhotes. Sua capacidade de se 
esconder e reativar sob estresse o torna um adversário persistente na vida de muitos gatos.

Característica Principal
O FHV-1 é como um "hóspede indesejado" que 
nunca vai embora completamente. Ele se instala 
nos gânglios nervosos e permanece em estado de 
latência mesmo após a recuperação.

Reativação
Qualquer situação de estresse pode ser o gatilho 
para a reativação do vírus, levando a novos 
episódios de espirros, descarga nasal e ocular, e 
até úlceras de córnea.

Imagine o FHV-1 como um "hóspede indesejado" que, uma vez que entra na casa (o corpo do gato), nunca mais 
vai embora completamente. Ele se instala nos gânglios nervosos e, mesmo após a recuperação dos sintomas 
agudos, permanece em estado de latência. Qualquer situação de estresse 3 uma mudança de ambiente, a chegada 
de um novo animal, uma doença concomitante 3 pode ser o gatilho para a reativação do vírus, levando a novos 
episódios de espirros, descarga nasal e ocular, e até úlceras de córnea. Essa característica de latência e reativação 
é um dos grandes desafios no manejo da RVF.

Os sinais clínicos da RVF são predominantemente respiratórios e oculares. Gatos infectados podem apresentar 
espirros frequentes, secreção nasal serosa que pode se tornar mucopurulenta, conjuntivite (inflamação da 
membrana que reveste o olho) e blefaroespasmo (piscar excessivo). Em casos mais graves, pode haver febre, 
anorexia e depressão. O diagnóstico é frequentemente baseado nos sinais clínicos, mas a confirmação pode ser 
feita por PCR em amostras de swab conjuntival ou orofaríngeo, uma ferramenta diagnóstica avançada que permite 
a detecção precoce e precisa do vírus.



Calicivirose Felina (CVF): O Múltiplo Disfarce
Se o Herpesvírus Felino tipo 1 é o vilão clássico, o Calicivírus Felino (FCV) é o mestre dos disfarces. A Calicivirose 
Felina (CVF) é outra doença viral comum no complexo respiratório felino, mas sua apresentação clínica é 
notavelmente mais variada do que a da RVF. Essa diversidade de sintomas pode confundir o clínico e atrasar o 
diagnóstico, tornando-o um desafio ainda maior.

Pense no FCV como um "camaleão" entre os vírus felinos. Enquanto a RVF tende a se manifestar de forma mais 
consistente com problemas respiratórios e oculares, o FCV pode causar desde úlceras na boca e na língua, que 
são bastante características, até claudicação (manqueira) transitória devido à inflamação das articulações. Em 
casos mais raros, mas devastadores, pode surgir uma forma virulenta sistêmica da doença, com febre alta, edema 
facial e de membros, icterícia e alta mortalidade. Essa capacidade de mimetizar outras doenças exige um olhar 
atento e uma investigação aprofundada.

A transmissão do FCV ocorre principalmente pelo contato direto com secreções orais, nasais e oculares de gatos 
infectados. Assim como na RVF, gatos que se recuperam da calicivirose podem se tornar portadores crônicos, 
eliminando o vírus intermitentemente e servindo como fonte de infecção para outros felinos. O diagnóstico da CVF 
também se baseia nos sinais clínicos, mas a confirmação por PCR é crucial, especialmente para diferenciar de 
outras causas de úlceras orais ou para identificar a presença do vírus em portadores assintomáticos.

Característica Principal Rinotraqueíte Viral Felina (RVF) Calicivirose Felina (CVF)

Agente Etiológico Herpesvírus Felino tipo 1 (FHV-1) Calicivírus Felino (FCV)

Sinais Predominantes Espirros, descarga nasal/ocular, 
conjuntivite, úlceras de córnea

Úlceras orais, espirros, descarga 
nasal, claudicação, forma 
virulenta sistêmica

Latência/Portador Sim, reativação por estresse Sim, eliminação intermitente

Diagnóstico Clínico, PCR (swab 
conjuntival/orofaríngeo)

Clínico, PCR (swab orofaríngeo)



Clamidiose Felina: A Infecção Ocular 
Persistente
Além dos vírus, o complexo respiratório felino também pode incluir agentes bacterianos atípicos, como a 
Chlamydophila felis. Esta bactéria intracelular obrigatória é a principal causa da Clamidiose Felina, uma doença 
que se destaca por sua predileção pelo trato ocular, embora possa afetar o sistema respiratório superior em menor 
grau.

Predileção Ocular
A Chlamydophila felis é como um 
"espião" que se esconde dentro das 
células da conjuntiva, causando 
conjuntivite persistente e muitas 
vezes unilateral no início.

Diagnóstico
Pode ser feito por citologia 
conjuntival, buscando corpúsculos 
de inclusão intracitoplasmáticos, ou 
por PCR, que oferece maior 
sensibilidade e especificidade.

One Health
Embora o risco de transmissão para 
humanos seja baixo, medidas de 
higiene e biossegurança são 
importantes, especialmente com 
crianças ou pessoas 
imunocomprometidas.

Imagine a Chlamydophila felis como um "espião" que se esconde dentro das células do corpo do gato, tornando-a 
difícil de ser detectada e eliminada pelo sistema imunológico. Ela é particularmente hábil em infectar as células da 
conjuntiva, a membrana que reveste os olhos, causando uma conjuntivite persistente e muitas vezes unilateral no 
início, que pode se tornar bilateral. Os olhos ficam vermelhos, inchados e com secreção, que pode variar de serosa 
a mucopurulenta.

Embora a conjuntivite seja o sinal mais proeminente, a clamidiose pode, em alguns casos, estar associada a sinais 
respiratórios leves, como espirros e descarga nasal. A transmissão ocorre por contato direto com secreções 
oculares e nasais de gatos infectados. O diagnóstico da clamidiose felina pode ser feito por citologia conjuntival, 
onde se busca a presença de corpúsculos de inclusão intracitoplasmáticos, ou por PCR, que oferece maior 
sensibilidade e especificidade. A Medicina Veterinária Baseada em Evidências (MVBE) ressalta a importância do 
PCR para um diagnóstico definitivo, especialmente em casos crônicos ou refratários.

A clamidiose felina é um exemplo interessante da interconexão entre saúde animal e humana, embora o risco de 
transmissão para humanos seja considerado baixo. No entanto, o conceito One Health nos lembra da importância 
de medidas de higiene e biossegurança ao lidar com animais doentes, especialmente em ambientes com crianças 
ou pessoas imunocomprometidas.



Abordagem Diagnóstica e Terapêutica 
Integrada em Felinos
Diante da complexidade do complexo respiratório felino, com seus múltiplos agentes e sinais clínicos sobrepostos, 
a abordagem diagnóstica e terapêutica exige uma estratégia integrada e bem pensada. Não se trata apenas de 
tratar um sintoma, mas de desvendar a causa raiz para oferecer um tratamento eficaz e duradouro.

Investigação
Anamnese detalhada, buscando 
histórico do gato, ambiente, 
contato com outros animais e 
histórico de vacinação.

Exame Físico
Observação minuciosa dos sinais 
respiratórios, oculares, úlceras 
orais, claudicação ou outros 
sinais sistêmicos.

Diagnóstico
Painéis de PCR respiratórios, 
radiografia torácica e 
ultrassonografia pulmonar 
quando necessário.

Pense em você como um "detetive" da saúde felina. Sua investigação começa com uma anamnese detalhada, 
buscando informações sobre o histórico do gato, ambiente, contato com outros animais e histórico de vacinação. 
Em seguida, um exame físico minucioso é crucial, observando não apenas os sinais respiratórios e oculares, mas 
também a presença de úlceras orais, claudicação ou outros sinais sistêmicos que possam indicar a presença de 
FCV ou outras condições.

Os avanços em diagnóstico laboratorial são nossos maiores aliados. Painéis de PCR respiratórios, que testam 
simultaneamente para FHV-1, FCV e Chlamydophila felis, são ferramentas valiosas para identificar os agentes 
envolvidos de forma rápida e precisa. Em casos de suspeita de pneumonia, a radiografia torácica e, em alguns 
centros, a ultrassonografia pulmonar podem fornecer informações cruciais sobre a extensão da doença. A MVBE 
nos encoraja a usar esses biomarcadores e técnicas de imagem para um diagnóstico mais assertivo.

O tratamento é multifacetado e deve ser adaptado ao agente identificado e à gravidade dos sintomas. Para 
infecções virais (RVF e CVF), o tratamento é principalmente de suporte, visando aliviar os sintomas e prevenir 
infecções bacterianas secundárias. Isso pode incluir fluidoterapia, nebulização, anti-inflamatórios e, em alguns 
casos, antivirais específicos. Para a clamidiose, antibióticos como a doxiciclina são a escolha principal. Em todos 
os casos, a boa nutrição, o manejo do estresse e a higiene ambiental são pilares fundamentais para a recuperação 
e prevenção de reativações.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de nossa jornada pelo complexo mundo das doenças respiratórias infecciosas em cães e gatos. 
Vimos que a "tosse dos canis" (DRIC) é uma condição multifatorial, com agentes virais e bacterianos agindo em 
conjunto, e que seu manejo exige vacinação, biossegurança e um tratamento direcionado. No universo felino, a 
Rinotraqueíte Viral (FHV-1), a Calicivirose (FCV) e a Clamidiose (Chlamydophila felis) representam desafios únicos, 
com latência, portadores crônicos e uma gama variada de sinais clínicos. A chave para o sucesso reside na 
anamnese detalhada, no uso de diagnósticos avançados como o PCR e na aplicação de terapias de suporte e 
específicas, sempre guiadas pela Medicina Veterinária Baseada em Evidências e pela perspectiva One Health.

Em prática:

Sempre considere múltiplos agentes em casos de tosse em cães e espirros em gatos.

A vacinação e a biossegurança são suas melhores ferramentas de prevenção.

Utilize o PCR para um diagnóstico preciso e um tratamento mais eficaz.

Lembre-se da natureza persistente de alguns agentes, como o FHV-1 e o FCV.

Ofereça suporte nutricional e manejo do estresse para todos os pacientes respiratórios.

Autoavaliação

Qual dos seguintes agentes é o principal componente bacteriano da "tosse dos canis" (DRIC)? a) Vírus da 
Parainfluenza Canina b) Bordetella bronchiseptica c) Adenovírus Canino tipo 2 d) Calicivírus Felino

1.

Um gato apresenta úlceras orais severas e claudicação transitória, além de espirros. Qual dos agentes do 
complexo respiratório felino é o mais provável causador desses sinais? a) Herpesvírus Felino tipo 1 (FHV-1) b) 
Chlamydophila felis c) Calicivírus Felino (FCV) d) Bordetella bronchiseptica

2.

A característica de latência e reativação sob estresse é mais comumente associada a qual agente do complexo 
respiratório felino? a) Calicivírus Felino (FCV) b) Chlamydophila felis c) Herpesvírus Felino tipo 1 (FHV-1) d) 
Mycoplasma felis

3.

Qual das seguintes abordagens diagnósticas é considerada um avanço importante para a identificação precisa 
dos agentes etiológicos no complexo respiratório canino e felino? a) Cultura bacteriana simples b) Hemograma 
completo c) Painéis de PCR respiratórios d) Teste rápido de antígeno para Bordetella

4.

Explique a importância do conceito One Health no manejo das doenças respiratórias infecciosas em pequenos 
animais, citando um exemplo prático.

5.



Gabarito
1 b) Bordetella bronchiseptica

2 c) Calicivírus Felino (FCV)

3 c) Herpesvírus Felino tipo 1 (FHV-1)

4 c) Painéis de PCR respiratórios

5 Resposta esperada: O conceito One Health é crucial porque as doenças respiratórias infecciosas em 
animais podem ter implicações para a saúde humana e ambiental, e vice-versa. Por exemplo, a Bordetella 
bronchiseptica pode, em casos raros, infectar humanos imunocomprometidos, e a Chlamydophila felis tem 
um baixo potencial zoonótico. Além disso, a saúde ambiental (qualidade do ar, superlotação em abrigos) 
afeta diretamente a disseminação e a gravidade dessas doenças nos animais. A prevenção e o controle em 
animais contribuem para a saúde pública e para um ambiente mais saudável.



Recursos e Próxima Aula

Próxima Aula
Na Aula 30, daremos um salto para uma das zoonoses mais desafiadoras e de grande impacto na saúde 
pública e animal: a Leishmaniose Visceral Canina. Prepare-se para entender a complexidade dessa doença, 
desde sua epidemiologia até as estratégias de controle e tratamento.

Recursos Adicionais

Livros-texto de Medicina Interna Veterinária: Para aprofundamento em fisiopatologia e tratamento.

Artigos científicos recentes (PubMed, Scielo): Para atualização sobre MVBE e novas tendências diagnósticas.

Diretrizes de associações veterinárias (WSAVA, ABCD): Para protocolos de vacinação e manejo de doenças 
infecciosas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


